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tem po
Jesus

alguns

pro-
esta

se ex a ita  sera
© o que se h

v u . r a \

S ’aqu elle  
poz tam bem
parabjula a a lguns que 
con fiavam  em  si mesmos, 
com o si fossem  justos, e 
desprçsavam  aos outros: , 

«D o is  hom ens subiram  
ao tem p lo  para orar, um 
era  phariseu  e ou tro  pu» 
b licano. 0  phariseu , de 
pé, o rava  assim, in te r io r ­
m ente (1 ) G raças, vos dou 
m ed Deus, porque não 
sou com o oa outros ho­
mens, que são uns lacírfies, 
in justos, adú lteros, nem 
m esm o com o este publi-* 
cano. P o is  eu je ju o  duas 
vezes na semana, e pago o 
d is im o  de tudo o que pos­
suo. (2 j

«  0, pubheeno, pelo con ­
tra r io , conbervando^se
d istancia , nem ao menos 
ousava leva n ta r  os olhos 
para o eóu ; mas batia  no 
pe ito , d izen do— Meus Deus, 
-tende com paixão- d e  m im  
que sou um p eccad cr. (3 ) 

« E u  vos d igo  que es ­
te, vo ltou  para casa ju s ­
tificado , e o ou tro  não, 
porque todo aqu e ile  que 

hum ilhado, 
.rllha  se ià

eX filtado^ .

(1) Esta oração, ,4° phariseu
è suFpejía desde o começo. Ve­
de r elle èstí de pé, pokto em 
•vídcqçi#, próximo do sautua- 
rio, 0 “ora interiormente"... Pòr 
qut não recita alguma oração, 
algum cahtiço sagrado, como os 
o,utro8 judeus? Esse homem 
altivo, cuja falsa piedf.de se de* 
nuncia desde logo, lembramos 
certas pessoas na egreja, em diaa 
de soleinnidade. De pé, ipirho- 
veis, em attitut© correcta e res­
peitosa aos olhos do mundo,não 
tomam parte na oração commum 
dos fiai?,

Todas essas praticas, dizem 
elle«; são para os ignorantes, 
velhas e beatas, e aão para 
os bemens illustrados * des­
pidos d* superstições í...

(2) Que singular e «xtra- 
nha oração i Esse homem nada 
Um que pedir a Deus, aão 
precisa de nada ! Basta-lhe con 
tar o “ bem que faz e o mal 
que não faz“. Nada tem de 
que se accusar !•,. Lança os o- 
Ihos em torno de si, com a sa 
tisfação de o uem tivesse a cons 
ciência alvissima comc a neve, e 
encontra um 4publieano, um mi­
serável digno ie todo o despre- 
bo I Pois que ? ê assim qut di­
zem tantos: «Não furtei, não ma­
tei, não roubei, Dou esmola aos 
pobres, faço o bem que posso, não 
quero mal a ninguém !» —Por­
tanto, deviam elies in c lu ir , sou 
um santo Ma9 a consciência 
protesta contra essaa hypocrisia, 
e no dia do juizo hão de elles 
vôr o bem que fizeram e o mal 
qua aão jw *tioara»“.j

__f W.......
(3) Eis o reverso cis eda-. m eio  dia não se reza rá  mais, 

lha. Çollocado no ultimo logar,!a nao ser q ‘te . .enhoras

V ad* . h 'imüA*  t  Peni' ' da a lta  socíeda ; -enhamtente, o t>ublicauo M  > vê o que . ,
se passa no Templo^ v. *?*>' c^ihe- j v G9tidae com  a .c » npostura 
çe o phariseu que i: &’ ao c m odéstia  com pat: veis com
éeu lado, cheio de' c.i Ç álho e de a Casa de Deu&B 
suppoBtae virtudes.^Só ,pensa em I 
Deus afim de alcançar miseri-J

cor̂ a ̂ 09 Beus Chrcnicasla l é vo quizo d» Deus
eobre estes «Íoue homens: Â  o 
r%çáo do orgulhoso é uma 
biasphemia, o ^ração do hu­
milda ptnetrã o ceo e, justi­
fica.

Commauhão
_ d&éj çreaqças

Passou-se do d ia  7 do 
co rren te  o 15°. an n iversa - 
; ío  da p rom u lgarão  do D e-

DOutrora

sidente da Província, que tam­
bém os approvou.

Em Julho:deffâe Tmesmo “anno 
foram abertas agy.aqalas desse Col1 
logio, e para o ■ r^ubl foi npmea1 
do Director o Padre José Joa;

se de grande prestígio e contasse 
com o appío da população.

Mais tarde, com o correr dos 
annds, foi o partido liberal se 
enfiaquccendo ao passo que p 
consèrv&dor ia tornando vulto.. 
Causas varias deram motivo ao ,quim de Quardros Leite. 0  Col‘ j

legio .Ytuan© era formado pox j enfraquecimento do partido. li* 
semf ex:,ri-na to e um externato; ‘ berai em - Ytú, entre ob quaes 
ahi éiani' miqís-rado ap? olum j citaremos: o fallecimento dos seus 
nos, a da instrpoção imn- í eminentes chefes Feijó e Paula 
ria a*.cargo do sr. Joãó -B / tista j Souza e Mello e de outros vulto® 
Pacheco e Padre Laiz Bndçs importantes do partido, a retira .. 

Y TU ’ NO MOVIMENTO EEVO-í 4a  ̂ vaj de^Phxl =. phia. jda de Ytú  dos irmãos Paes de
LUCIONARIO I>E 4$ I G - amatica, Latim, Fran; • , Ma-

(n  .  ̂ { theVnatic8e,,' Musica f© • Allemão,
(Contmuaçaoj  ̂ | respécuvamente pelos Padres Qua*

À 7 de Janeiro de 45 tpma dros Leite, Fèlix; do Amaral* Je-
posse a mova Caihara eleita a 21 
de Setembro de 44, ficando a mes­
ma assim constituída : Presiden- 
'fe, Sargento-mór Martins de Mel­
lo; Vereadores, Sargento mór An* 
tonio Paes de Barros, Joté Ciri- 
;no de Almeida, Ántonio Basílio

rònymo Pinto Rodrigues e pro- 
fóssor José.Banch; esse-^Collegío 
recebia uma subvenção tio Go­
verno Provincial e estava sob a 
fiscalização directa da Camara,,a 
qual o seu Director era obriga­
do b prestar contas mensaes. Os 
aluamos tsmi-internos entravam• u u »™ « ig ^ a o  ao u e -  d# SQuza: Barros Payaguá, Luiz alumúos .ami-imernas entrava 

Cí6to Jr(»ntinciO recoiDQien’ de .Mesquita Barros, João Leite; pela manhã e sahiam a tarde
dando; a Com njunhão dae 
creanças de íeu ra  edades 
D ecreto  esse f irm a io r pelo 
grande e sabio P o n tífic e , o 
San ip  P a d re  P io - X .

Com  toda ra zão  e  ju s t i-  
ça  fo i dada & esee v en e ­
rando P o n tif ic o  o nom o=glo-iãea estado saude 
riosp de— o P a p a  d a  E  t 
r is tia .

P ou co  depois de h&ver 
recc m raendado s com m u- 
nhão freGuente dos fie is ,re0 
coirimfcnda a com am nhão 
das creanças; esp ir ito  c ia -  
r iv id en te . vendo o m edo-

Sfmpãio Ferraz, Francisco José* pagavam uma annuidade de.„
Pinto e Cândido José da Mptta.' tiOSOOO, oa externos entravam so

Todos os vereadores que com Jiáeipe nas horas de aulas e pa- 
.punham a Camara revoluciona- c: umaaimuidü.dsdô 4C$000;
ria de 42 foram reeleitos, com
excepção apenas do sr. Pedro
Alexandrino Rangel, o qual dei­
xou de ser reeleito em vista .do

Barros, e por ultima a formu- 
ção do partido republbano, enn 
cujag fileir&b se alistaram gran­
de úumero de liberaes.

Quanto ao partido conserva­
dor ura dos factores que mais:: 
cxintribuiu para p seu prestígio ;' 
e desenvolvimento, toi a mudam 
ça para esta cidade do Dr. An- 
tonic de Queiroz Teiles, depois - 
Conde de Parnahyba, sob cuja 
chefia o partido conservador de 
Ytú conseguiu chegar ao maior - 
fastígto do poder.

sa terrivel enfermidade, quo d7a 
hi a pouco na via de victimal-o,
e o sr. Fernando de Almeida Lei­
te que também por motivo de 
moléstia não quiz ser' reeleito.

Coube a essa Camara liber.al 
de 45 a honra de receber a SS. 
MM. p Imperador e a Impera­
triz, quando em 46 visitaram es

Dhc eahos em  que a socio- ta cidade, tendo sido por essa
d a ie  se a fu ndava , recom - 
menda a S agrada  Eucha- 
ri&tia com o
dio, com o o unico m eio de 
sa lva l-a  dasse abysm o.

E o resu ltado desse g ra n ­
de e efideaz rem ed io  não 
se íe z  esperar, v in o s  com o 
um verdadeiro  en th u siasm o? Patriotas e amar:% 
in va d ir  a « file iras  do c a - íte a ?ua terr* n 
th oL  ismo, dand 1 
ft ç?*1 novo alen. 
ma rdò e o appare ll 
ra lu ar e venc

occasião ó seu Presidente Sargen­
to mó r Martins de Mello desfcin-

o UE1C0 rem e-/gul<1,n pelo Imperador, evro «com 
menaa ae Ordem de Christo.

Infelizmente coube tambem a 
esâa Camara presencear, na ma­
drugada de 17 de Novembro de 
47, o incêndio que desiruiu o seu 
Paço.

nceramen-
fcr&m os

vereadores liberae: 'dessas duas 
' v a s S legislatúraa, 41 -e -d rabalhado 

aa t-| res  infatigáveis, p- curando do- 
p a -“ tav o seu berço natal de todos 

n traJ09 recursos de que eu tão podião
Que. jj dispor, zelando das sues finanças, 
j . 1 cuidando dos seus edifícios pu-

.. n i‘ j blicos, couggrvan(] 0 S,M;S estradas,
•concertando e construindo pon 
tes, trabalhando era fim pelo bem 
estar dos municipes e progresso 
do município.

I Em sessão de 18 de Abril de 
santo P o n tíf ic e  h rogueruo- ^  0 yereador Pses de Barros

es&e m al. que pr- _  
re r  avasèa lar to4o 

: * erso.

Ao reg is tja rr . - j está d a ­
ta, tão grata  pára nós,
não nos esqueça in o í desse i

lhe que in terceda  por n o v  
aa p a fr ia  ju n to  ao tb rono 
do Deus.

Os eff rto da moda

apre.-enta a Camara um projecto 
reorgehisando o antigo Seminá­
rio P. Campos, fundado pelo Ir 
ui£o Joaquim Transcisco, sob a 
nova denominação de “Collegio 
Ytuano4*; na sessSo do dia seguin-

À s  w n h p tw  da “ a lta  po- C 6 foi f® 6 pr0jecto 8PPr0TOdo 6
ciedade“ Jq Ferrara (Italia) 
que aoe domingos costumam 
assistir na cathedral a mis­
sa do meio dia, encontra­
ram no domin^ò passado 
a caihedral fechada e em- 
quanto esperavam e com- 
mentavam o catso, notaram 
na porta utn edital com es*

nome&da uma coramissão enca 
regada de examinar o edifício do 
Seminário e ver os concertos de 
que o mesmo necessitava, sendo 
essa mesma commiesSo, que era 
formada pelos veroadores Paes 
de Barros e Rangel, encarregada 
pe organisar os Estatuto- pare 
esse collegio; organisado que fo­
ram os Estatutos, e approvados 
pala Camara, foram elles e maL

tm  dig&reg - « A  do ( regulamentos enviados ao Fre*

iuíJ

Damos per concluído este nos’
so modesto trabalho; em que noe- ^
propuzemes historiar a parte que, -

ãh r. disso era esss Collegio obri*i coube a Ytú no movimento íe v *
"j a acceitar, gratuitamente,! volucionario de 42; vamos agora'

ée í lõ^ uueineíó ;ác al umnoB po*' traçar, JigèibaÉ&esãtei k  ãa - biogW í 9xs
hr&: em ambas as seçções. phias desses trez ytusaos que,

v ra.eete a organiseçãc :desse maia se distinguiram nesse mo '
Sfiegió haelava para toraar es‘ vimento, um contra, e dois a^tt-

ses vereadores dignes da bene* ver da revoiuçáò. Dr. Fernando
n»3rehcia dos seus coevos conterá* Pacheco Jordão, Coronel Gfrlvãú^
neòs, Áiem UÍ330 essas Camaias, e bargento mór Martins de MeilO; '
de 41 e 45, fizeram exeentar os rrnntinúa'1
reparos de que a Matriz, o Se- ° F WATJTW FtT HO 
minario das iviucad&ô e Hospr N AK D Y r lL H U
tal d.A3 M . cós cQeaBsitavam; 
constT.: í a u pontes sobre os ri. 
beirõe I .•-h-;ra, P i rapijlinhny ,pi 
rahy e : i- uah ú; répavaram, as 

aito e do Bento Dias, 
í c riò Tíetè, e reque' 
ia ao "Governo a fa- 

ct ura dc: ■ pote sõbre o rio- Tiete, 
noJügàr- db Pirahy-Acima, no 
estrada de Cabreuva; e tudo isso 
elles fizeram; sem larnais se-des­
cuidarem dos interesses - dae fra- 
guezias de Iudaiatuba.Agoa- Choca 
e Cabreir a. pertencentes ao ?eu 
municipio.

Ainda a uma dessas Camaras 
überaes. a de 45, deve-se a conŝ  
trucção do primeiro Matadouro.

Por esse tempo as rezes eram 
abatidas em ura quintal, aluga- 
go para esse fim pela Camara, e 
os porcos erâm abatidos noquin 
tal das chamadas Casinhas

ponte;
amba: 
reu ü

No convento dos Trappistas d# 
Soligny, na França, acaba de fa. 
zer os votos religiosos o sr.Van 
der Cruyssen, que antes desem­
penhara muitas missões imporfcan 
tes no serviço diplomático da 
Bélgica e fôra dono de uma fo r  
tuna de muitos milhões. Anta® 
de entrar na ordem, elle fez doa* 
ção de sua fortuna i  associação- 
belga das clai-ses catholicas me* 
dias e ao club «Deus e Patria* 
que elle mesmo fimdara- Na gran* 
de guerra elle ganhara seis me. 
dalhas e cruzes d© guerra fran 
ceza e belga

Canonizações
As recentes canonizações fei' 

T? " - ry^ '" ,w'yw* ; ras por S.S. o Papa Pio X I, glo-
s 3̂£a 0 ‘ '̂ e . nosamexite. re*n&nte» têm chamar..

de 45 o .Ye ro&dor Presidente Mar-1 
tins;de Mello propoz a Camara 
«a c _ de ma matado*:.

.3 ..C-

i : ovada 
x eou a 
qô dois 
o local 
.:-ôDtar 
n ucção

ro pa. a eanar aa faltas 
tuainrante se davam? ,Á: 
qa. : c.ra ^iopòsia, ià 
Ca ma i a uma cqmirí issão 

oxes para esçolhet 
para o Matadouro e a| 
o orçamento para a co: 
do ssmo, essa -commissão, for 
uiada pelos era Martins-e Mes‘ 
quita, depois de visitar- <jliversos, 
pontos, opinou que o mesmo fos* 
se construído em uma parte tio 
pasto do Hospital, e ahi foi por 
essa Camara construído o pri* 
meuo Matadouro em Ytú,

Os Vereadores liberaes fòram 
deligentes è patriotas e se esfor 
çavatn pelo engiLiidecimento da 
sua terra o pelo bem estar dos 
seus ccuterraneot. Razão havia, 
pede, para que esfe& partido gotas

ao a attenção dos fieis para esse • 
poder que o Summo PoBtitice^ 
tem de proclamar solemnement^ 
a santidftde de uma pessoa. -

Ora, assa proclamação não s« 
faz sinãc após multiplices verifi­
ca çõbò e um minucioso exame,1 
como se vflrã nas linhas seguim, 
te sobre o proceeso deste aesum?̂  
pto, processo que os nossos leito^ 
re3 folgarão em conhécer.

INTRODUCÇÂO DA CAUSA

Quaudo morre uma pessoa em 
odor de santidade e quando^gra* 
ças mais ou menos extraúffdinaã 
ria6 &ão obtidas por eua intef* 
cessão, o bispo do lògar faz ine- 
tfp irse um processo quanto * 
vida dessa pessoa* o tribunal in> 
fcerroga te3temunhas qiie co­
nhece? am o servo de Deus e es­
tuda os factos ^que lhe foram 
a»igualadei, ^  a v



XaROPí

( AeeRito-aUium -brtiüúonft-brefftQ- 
fo fm ie - lo u rç v c c re jo )  P o d e ro b o  e»p«- 
v if ic c  do*,orunchiofe. T o « sea  rcbc-ldfa» 
*n g in a »  g n p p t  - 1 c a n a d o s  • co q u ei** 
che c ííiihmfc (ÜC- W . 4.)

ge s llvo  infantil ff paina-m al- 
'creatina»v itam ÍR íi). Podero* 
iüa» d * d ige stão  e correcto* 
rtur& içdvú nü nuiri.âft da 
(U c  3008 ).

(CONCENTRADO ]

(S *m  a lco o l). P o d ero so  reco n sti- 
tu in íe  d&s criança-» e unico no ge« 
i« r o . ( fod o-U n ico-ari h en o-g lycero- 
p h o s p h o ita lc io -n u d e o -v iu  n irtoso). 
S a b o r m u ita  èg rad av el. (L io. 4 ltá ).

GftEfôfc m rô N T iL  
(Era pô dextrinisado). 14 varieda­

de* de farinha» co »̂ digestão quari 
feita. Cs pacotet slo acompanhados 
de conaeihot muito viteis sobre re* 
fime alimentar e hygiene.

«•aiVUAfu

Todos oa prapjride^ tpar-sm soa rotulo* as rsapectivu.
A’ vea&a em todo o Hta&í1 

L A B O R A T O R IG  N U T R Q V H E R Á P IC O  D r. R A U L  L O T E  *  C lfc

R iü  G o n ç a lv e s  Diis» 73 —

Si o conjuncto dos depoimen­
tos permitte esperarse ura de- 
senlace favoravel, o bispo reune 
os elementos do processo assigna-o 
e o envia á côrte de Roma e pe­
de o que se chama a «introduc* 
ção da ca usa».

A  S. Congregação dos Ritos 
toma conta do caso e uomêa um 
«postulador» e um advogado. O 
primeiro é encarregado de re 
preseutar o bispo e, a seu ,tur 
no, escolhe um advogado. Este 
representa um papel muito im* 
portante no processo de canoni­
zação.

O advogado faz um sutnmario 
das virtudes do servo de Deus, 
escreve uma vida abreviada do 
piedoso, personagem, reune as 
cartas de todos quantos pedèm a 
beatificação e termina por exa* 
minar os escriptos do futuro 
santo, para fver se elles contem 
erro algum contra a fé.

Tendo o advogado concluído 
seu trabalho, o «promotor da fé», 
que prehenche as funcçôes do 
ministério publico, começa o tra­
balho de censura e se faz, como 
se diz commumente, o «advoga* 
do,do diabo»- Este escarafunoha 
a vida do servo de Deus, levan­
ta toda especie de objecções a 
que o advogado {deve responder.

E ‘ uma serie de debates con* 
tradictorios que se abrem e du­
ram algumas vezes, longo tempo. 
Terminados os debates, si o ad­
vogado' afastou suffleientemente 
a introduçção da causa. A. 8. 
Congregação dos Ritos fse reune 
e dá sua decisão. Si esta decisão 
é favoravel e foi approvada pe­
lo Papa a causa da beatificação 
è officialmente introduzida e a 
partir desse momento, -o servo 
de Deus tem direito ao titulo 
de «Venerável».

tificação. A Congregação empre* 
ga nesta questão, tão importante 
quanto delicada, um rigor de 
que apenas se póde fazei* idéa.
Os milagres operados são quasi 
sempre curas instantaneas de mo* 
lestias. E’ preciso primeiro ve* 
rificar a moléstia, o facto da 
cura subito, completa o sem ro* 
cabida-As paralysias simpUb, que 
depedem unicamente do svstema 
nervoso, não,são admitidas, assim 
como não são outras doenças em 
que não ha leaões organicas,pois, 
nesses casos, o erro seria assás 
facil.

Os dois milagres, de quejuma 
beatificação necessita, são exarai* 
nados numa tripfice ^reunião da 
Congregação dos Ritos. Si o exa* 
me é favoravel, O Papa baixa 
um decreto solemne, declarando 
que os dois favores examinados 
foram obtidos pela intercesaão do 
servidor de Deus. Emfim, numa 
reunião ultima e solemne da S. 
Congregação dos Ritos, o Papa 
recolhe ainda *uraa vez todos os 
pareceres e pede alguns dias pa° 
ra orar e proceder a um novo j | 
exame. Finalmente, assigna um I j 
decreto que annuncia a «b sa tifr jj 
cação» dogservidor eaindicn o dia ‘ 
da ceremonia.

Nesse dia, diante da Congrega­
ção dos Ritos rennida, celebra°se 
uma solemne missa em S. Pedro 
e,aoEvangelho,em lugar da home* 
lia, lê*eg o decreto pontificialpro* 
clama fido o novo «Bema ventura* 
do».

Nesse momento, o retrato dei’ 
le ó despojado do véo que o co* j ; 
bria, e apparece pela vez primei j i 
ra aos olhares dos fieis- O Papa 
não assiste á beatificação, mas 
desce á tarde a basilica de S. Pe* 
dro para venerar officialmente o 
novo Bemaventurado.

IftHMIINMMHMI
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PROCESSO DE BEATIFICAÇÃO' O PROCESSO DE CANONIZA­
ÇÃO

Si, após e. beatificação, dois no­
vos milagres devidos á interces*

A  introdpcção da causa abre 
a serie dos processos ditos apos* 
tofcicos. Um primeiro processo se 
estabelece quanto ás virtudes do 
futuro^ «Beato» ou «Bemaventu- 
rado» e seus milagres; é seguido 
de um segando, dividido em duas 
partes. Primeiramente, occupanr 
se das virtudes do servo de Deus 
e do seu grau de heroicidade (é 
a expressão technica) A. S. Con­
gregação dos Ritos tem, para es­
te fim, tres reuniões successivas; 
a anteprecatoria, a preparatória 
e a geral (o Papa assiste a esta 
ultima). Depois das virtudes,exa* 
minam-se os milagres, e este e- 
xame dá logar ao mesmo pro­
cesso, ao mesmo numero de ses­
sões.

E ’ preciso quo o servo de l)eus 
tenha operado, ao menos, dois 
milagres durante a vida, para 
que se possa proceder á suabea.

Nossa Sçobora da Bôa Morlç 
ç flsstimpcão

A realizar-se na Igreja Matriz
0  Triduo começará nos dias 11, 12 © 13 de 

Agosto ÓÃ 7 boras ?da noifc©, constando 
de Terço, Ladainha cantada, Tanfcmn 

©go © Beaçàm do S&ntissimo

D IÂ  14— Missa reaada com catiços ás 7 
horas. As 7 horas da noite sahirá a tradicio­
nal procissão de Nossa Senhora da Bôa Mor­
te, percorrendo aé ruas : Santa Rita, dos Col- 
legios, Santa Cruz, 20 de Janeiro a Santa 
Rita.

Na Igreja de Sta. Rita será canta a Ave 
Maris Stella, depois da entrada da proc» sSo 
haverá 'o canto da Ladainha, Tantum e go e 
Bençarn.

D IA  15— Alvorada ás 5 horas da; aaa nhã; 
ás 7 hôhia missa re/ada © ás 10 hor h missa 
cantada, pregando ao Evangelho o i! «is rado 
orador sacro padre Antonio RegiV 5 ho°
ras da tarde aahii-á a bellissima pi-ociasáo dè 
Nossa Senhora da Àssumpçáo, percorrendo as 
rústs acima mencionadas,

Em soguida dada a Bençam do San­
tíssimo e canto final.

— Todas as solemnidades serão abrilhan­
tadas pelo côro do sr. l í s Tristãs Junior e da 
banda «José Victorio»*

Os festeiros pedem o comparecimento do 
màior numero d© anjos -possível.

Constlpado!!

"GRISDELIA”
DE OLIYBIRA J0H1ÕÍ

B R O N C H I T E  

ASTHM A 
C O Q U E L U C H E  

# R O U Q U ID Ã O

P « d lr  S t  •

O llv & irt  Jun io r.

OS FESTEIROS

são do Bemaventurado se produ 
zem, começa se um novo proces­
so apostolico, com a fmesma for* 
malidade e o Jmesmo numero de 
reuDiões, como para a beatifica* 
ção. E, si a seqnenciaé favoravel, 
o Papa, numa bulla dirigida a 
todo o mundo catholico, procla* 
ma a «santidade» do Bemaven­
turado, annuncia a canonização • 
fixa-lhe as festas.

Independentemente do numero 
de milagres (dois para a canoni* 
zação), ha uma differença entre 
essas duas manifestações. A  bulla 
de canonização é um acto infal* 
livel da autoridade pontifícia, o 
que não acontece com a beatífi 
cação. Em segundo logar, a bea 
tificação se dirige a uma porção 
apenas da |Egreja, emquanto a 
canonização ésignificada ao mun­
do catholico todo.
^  As festas Jda |canonização são 
fcambem mais solemnes. O Papa 
assiste a ella, entrando solemne- 
mente a missa sm S. Pedro,dian­
te dos cardiaes © da côrte ponti­
fícia, e elle mesmo 14 ao Evan­
gelho, a bulle da canonização. A 
basilica de S Pedro é magfiifica- 
mente iliumiuada ,e offerece um 
espectáculo grandioso e inclvida- 
vel
u Certas canonizações ficaram me 

moraveis nc historia ^

EXPOSIÇÃO DO SA N T ÍS ­
SIMO 

Domingo 9— 8— 925 
Igreja Matriz 

Na nrissii das 7 horas g©* 
râ faitft a exposiçáo. © o 
encerramanto áa 6 i\2 da 
tardo com recitarão do tor­
ço, ladainha cantada © ben 
ção com o SS. Sacramento,

ASSOCIAÇÃO O PERARIA  
Bom 'Conselho

OTRCULO CATHOLICO  
Aviso a todos os srs. Ir ­

mãos que amanhã haverá 
reunião as 6 horas da tar- 
de.

O secretario

C O NG R EG AÇÃO
M ARI AN A  

De ordem do revino.sr. P. 
Director aviso a todos os 
Congregados e Candidatos 
á comparecerem no proxi* 
mo rabbado dia 15 para a 
reunido,e pagamento de men 
salidadeê atrazadas e tam'

De ordem dp revmo. er- P. Di­
rectos aviso as Conselheiras © 
associadas que amanhã na igreja 
JoB.Jesus, haverá missa 88,61(2 e 
reunião as 11 horas; esperamoe í bem das fitas- 
o comparecimcnto de todaa Domingo dia 16, ás 5 1[2
Á secretaria— Etlorinda Longhi horas para a communhão ge*

ral. Peço a todos comparece*
[ rem.com distinctivos
|e os respectivos cartões de 
I aviso..

O Secretario—  J.Martini

ABSTINÊNCIA ^
; r Nn dia 14, vespera da Aasum* 
pção de N. Seãhora ha abstinen* 
cia aeua jejum.

Notas ? Noticias
Cruzada Eucharistica

Esteve grandemente concorrido 
o emretenimento Cine-damatico- 
musical realizado no «Salão Pa­
dre Taddei», desta cidade, no dia 
5 do corrente.

O seu bem organizado program 
ma foi executado á risca, sendo 
muito applaudidos os meninos 
que tomaram parte nos canticce, 
nas cançonetas, na comedia e n’ou- 
tras oartes da ptogramma.

Passou tambem uma engraçada 
fita cinematographica, quo fez a 
delicias da petizada.

Profertu ura bello e enthusias* 
tico discurso o Revrao. Sr. Padre 
Waldomiro Alvarenga fazendo o 
elogio das creançan ituanas.

A festa foi abrilhantada pela 
tarada «José Victorio», que, alem 
do hymno Pontifício, executou 
lindas poça3 do seu bem escolhi­
do repertorio musical.

O vasto «Salão Padre Taddei» 
ficou repleto da distinctas famh 
lias e cavalheiros, que muito a- 
preciaram a festa paomovida pela 
Cruzada Eucharistica, que é di­
gna dos nossos applausos.

Donativo
O sr. Judé Leite Ferrei* 

ra fez o donativo de 34 li-

Na primavera e 
ao outono 4a vida
ê quando a Emulsão de 
Scott melhor demonstra 
o seu poderoso alcance. 
Como estranhar que o 
homem que se creoucom 
oll* quando criança e se 
mantem robusto aos 60 
annos. tome cuidado em 
que a dei am aos seus netos 
como sendo o mais essen­
cial para o seu bem estar?
f v t  mm  preciosa taude e ro- 

tome dc vez emquaxxdo

% Emulsão 
M de Scott

Assim, a de 12 de Março da 1622 
em que o Papa Gregorio X V  ©- 
levo o simultaneamente á honra
dos altares quatro dos maiores
santos e santas dõ catholiciemo,
isto é. Santo Ignacío de Lovola,
S- _Francisco Xavier, S- Philippe ^ __________ m
de Neri e Santa Thereza de J#
sus.

(Do «Mensageirode Campinas»)

VOTIHBNTO HELI610S0
H O RA SANTA  

Sexta feira próxima ha­
verá n?i igreja do B. Jesus 
na hora do costume.o exer* 
cício da Hora. Santác
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tros de feijão a O.V. Nossa 
Sonhora da Candelaria,

Que Deus lhe recompen*
se.

ÀNNIVERSÁRIOS
Fazem anuos.
Dia 11, a exrni. sra.d. Mana- 

na Franceschiualli, esposa do sr. 
An jelo Braganholo.

Dia 14, os srs. Ângelo Zanella, 
Antonio G alv^od* ’Almeida So* 
brinho, Francisco Rodrigues Avi° 
la e Orlando Francisco.

Nossos parabéns;

Para a reform? do
'c  M a t r iz

Quantia publicada 1:9731700 
Sra,Edmundo O.Pacheco ÍOOSOOO 
Cfl.Toaquim V.de Totado 20SOOO 
Adão Augusto Castello 10S009 
Jayme de Souza Freire 10S000 
D Maria Bicudo lOSOOO
Antonio Almeida Galvâo 10$000 
D.Izabtl S.FerrazAlmeida lOSOOO 
Daher Chebel Labaki lOSOOO 
Antonio Toledo 10$Ô00
Casa Alberto 10$000
José Simeira 10S000
D, Ignacia G. de Mattos 101000 
Dr. Manóel M. Bueno 10$000 
I  rmão* Morelis 5S000
Antonio S* Ferraz 5$000
João E.Pompao de Campos õ$000 
Sôvcrmo Sbnssa 5$C0C 1
José Delphino de Andrade 5$G00 
D. Guilhermina L. Cintra 5$G00 
D.Maria José Longhi 5$000 
Bar Central 5$000

fl çarnç

2:243$ 700
(Continúa)

O sr. José Gandini está 
vendendo em seu açaugue á 
rua do Commercio boa car­
ne do vacca a mil e duzen 
tos o kilo.

Ora, está claro que o sr. 
Gandini não tem preiuizo, 
mas antes um bom lucro ven 
dendo-a por esse preço.

Portanto é exorbitante o 
preço de mi) e seicentos que 
outros açougueiros cobram 
pelo kilo dessa carne.
Devia o povo pedir provi­

dencias contra e^sa exorbi­
tância, mas pedil-a a quem ?

Se o povo não tomar a i- 
niciativa das coperativa®, 
como se faz em muitas cida. 
des, nunca mais os generos 
alimentícios baixarão de pre 
ço.

Mas desde o momento que 
aqui se fundasse uma bem 
oi ga ni zada coopera ti v a des 
ses> generos, veríamos o seu. 
preço baixar como p en­
canto,
Porque não trata r-ae já  e 

jàde uma iniciativs q > fcan 
to benefício traria á- -asses 
pobre® desta cidade,

J< A . P.

Banco de Yfú
(Terceira chamada)
São convidados os Srs. 

accionistas deste Banco a 
virem realizar em sua sé’ 
de á Praça Padre Miguel 
n. 15, a partir de 1 \ a 16 
de Agosto do corrente an* 
no a terceira entrada, a 
razão ae 30 cqo sobre o ca* 
pifcal de suas acções, ma se* 
ja  60$000 por acção.

Ytú, 29 de Julbo de 1925.
O Director Gerente

Luiz Gonzaga Bicudo
Para restituir as forças aos 

que estão fracos, a legitima 
Emulsão de Scofc^é o medi­
camento indicado por muitos 
médicos.«Afctesto que em mi 
nha clínica tenho empregado 
a Emulsão de Scott tirando 
sempre proveitoso resulfcá- 
dos,principalmente mcasoa 
que exigem uma prom pta  ree 
constituição de íorç  s.O que 

«affirmo à fé do meu gran.Dr. 
José Gome» Pinheiro Junior 

l Cachoeira—  Eépi» to Santo

Santa Casa
O movimento da Casa 

de Misericórdia durante o 
mez Julho, foi o seguinte:

Existiam em tratamento 
53 doentes, sendo : 28 ho­
mens e 26 mulheres.

Entraram 62 : 38 homens- 
e 24 mulheres.

Falleeimento
D, M ARIA  AUGUSTA

— h t o s i I
_ÜÀ

Contando 02 aunoa de fcdad#, 
cia de ter recebido oa-san* 

tõã~Sãcrãmentoa, morreu santa* 
mente nesta cidade, quarta feira. 
o do corrente, a Exrna. Sra._lT. 
Maria Augusta da (Josta. viuva

Ma*dõaãüdõ^o 
Tiano da UÕst 

SénHÕrá^bõndosa, e enriqueci* 
da aas mais belIas virtudes cfiris* 

S ah iram  curados 43: 2 8 : ‘ S?. era grandemente estimada
hom ene e 15 m ulheres . no seio de SPfa dfatm* »

•TV .1 . Ifmmlia, como no vasto circulo
F a ilceram  16 : 9 hom ens guag anjfj&ades, sendo porisso

e 7 m ulheres. I muito sentida a sua morte, cuja
F ica ram  em tratamento noticia causou geral consternação 

56: 29 hom ens © 27 mulhe- í em toda em a sociedade itú-
* aua.

Eximia cantora, a sua voz 
sempre muito apreciada, dava 
grande realce ás nossas festas re­
ligiosas* e era reconhecida como 
o melhor ornamento da raagni* 
fica orchesta, regida pelo sr. maes­
tro Tristão Junior desde a mor 
te do seu illustre pronenitòr o 
inolvidavel Maestro Tristão Ma* 
riano da Costa, que fez dessa 
orchestra talvez a melhor de to*

OraeL
entro os aiemopea

a  CmúM «xpenmwl*

uma conviccãd

res.
Os fàllecidos são: Lou- 

renço Soare», Luiz de Frei­
tas, Napoleão Pacheco,Mar 
cilio Pereira, Benedicto Men­
des Netto, Benedicto Fer­
raz de Castro, Roque Ro­
drigues, Fernando Tegomi, 
Marcilio Camargo, Maria 
Candida, Antonia dt» Car
valho, Joaquina Maria de daa »8 orchsrtras do nosso Esta-
Jesus, Z e n i d e  Kiehl, Ade 
lin a  de Car va lho, Assumpta 
Segunda e A ma lia Prussia­
no.

P h arm ac ia  
Receita®  in ternas 305 

Curativos em  hom ens 375 
* »  mulheres 64

T o ta l 439

do ou quiçá do todo 0 Brastl.
O seu sahimento fúnebre, que 

se realizou quinta feira, ás 1 1  
horas da manhã, teve grande a- 
companhameuto, sobre o seu cai* 
xão mortuário foram depositadas 
ricas coTÔas com sentidas dedi* 
catorias.

Deixa os seguintes filhos, 
maestro Tristão Jnnior, casado 
com d. Esther Sampaio Costa, 
prof. Luiz Gonzaga da Costa,Ina*

Terras de graça
P«ra plantação

a 10  minutos do centrujda 
cidade.

Tratar com o proprietá­
rio na Pharmacia Geribello 

Rua do Commercio 116

Dr Bocha Le&o
Clinica medica e molés­

tias das creanças. T R A T A ­
MENTO das doenças pelos á- 
gentes e productos delia,dyna* 
misados g u  tratamento pelo 
próprio sangue, modificado 
(auto-hemofchorapia-processo 
do prof .Licinio Cardoso.— 12 
ás 15.Còns< r,Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
— Attende a chamados a quàb í

^ q o e r  h o r a . «9 .P 'A  U L O J

t • h.rr.í.nB QKQ •'pector Escolar do 29*. districto,In jecções  em  hom ene 2 o 9 , cQm d_M gm  Luím>Cm^
Em mulherei 60

Total
Donativo#

( d Clara da Costa Carneiro, ca3a- 
—-—  da com 0 si* Gilberto Carneiro; 
319 d. Maria A. da Costa Bauér, ca* 

sadú com o sr- Fehppe B.iuer;
Sr«. Antomo Almeida Sam- ^°"° , "I* ^  toi,sa(ioTv. . v*. com d. francisca Pd* 'Jost-a; e

paio (Festeiro do Divmo)âdeu Rllbtng M da Coita, funcJionario 
1 .000$000; Paulo Berna bé,
1(2 nacca de feijão e 30 kr 
los de café, Luiz do Camar­
go Penteado,oito carroçada® 
de adubos; Ignacio da Trin 
dade, 10  litros do feijão,Leo* 
pordino Dias dos Sant» s, 6 
litros de feijão; D. Iracema 
Pacheco, 1 par de vaâos para 
a capella de S. João de Deus;

da Sorocaba na
A ’ Lxma Família 

tamos 03 nossos prof une 
mea.

EOiTAL DE  PRAÇA

presen 
. íiza*

Aulas de latim
O abaixo a.esignado lec 

ciona latim das 9 ás 9 horas
 r  ------- da manhã,em reeidencia
Cicero de Oliveira França|rua de &Sr.a. Rita, 81 e. 
60§000 f  Bçootradoi ca rua. Mmod Maria Butno

O Doutor Frede ico Roberto 
de Azevedo Marque , Juiz de 
Direito n*esta Comarca de Ytú,
•tc.
FAÇO SABER &oa que 0 pre­

sente edital de praça f om piazo 
de vinte dias virem, que 0 por 
teiro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer hei de trazer 
a publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais dér 
e maior lanço offerecer acima 
da avaliação, em o dia vinte 
e cinco do corrente mez, ás do1 
ze horas, e á porta do edifício 
da Cadêa Publica desia cidade, 
á rua do Commercio, os bens 
abaixo deacripto3 e avaliadas e 
pertencentes ao espolio da fina 
da Dona Lauríntina de Toledo 
Pinheiro, á saber : Urra cats 
de morada sob a*. 54. sita a rua

do Commercio, nasta cidade,com 
duas janellas e uma porta de 
frente e seus terreno e quintal 
partindo do lado'de bdxo com 
Custodio Pinto Sampaio Netto 
do outra lado co.n predio do 
mesmo espolio e no3 fandos com 
Marcos Steinea. avaliada nor do­
ze contos de réis— 12:0001030.— 
Um» casa de morada sob n*. 56 
dita ã rua do Commercio, nes­
ta cidade, com uma porta e 
duas janellas da frente, teireno 
® quintal, partindo de um lado 
com a oasa n°. 54 pertencente 
ao mesmo es)>olio da referida 
finada, de outro ludo com Jüãoj 
Lourenço do9 Santos e nos fun

dos com Marcos Steiner a valida 
por dez contos de réis — 
10:000$000.— E  quem nos mes 
mesmos quizer lançar compare 
ça neste Juizo em 0 dia logar 
e hora acima declarados. E pa­
ra que chegue a noticia de to­
dos se passou 0 presente, que 
será affixade uo logar do cos­
tume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci­
dade de Ytú, ao« cinco dias do 
mez de Agosto de rail novecen* 
tos e vinte e cinco. Eu Leobal* 
do Fonseca, escrivão, escrevi.

(a) Frederico Roberto de Azevedo 
Marques

Agradecimento e oonvite
ít/larüs Ãugusfa da Costa

h Tristão Mariano da Co®ta,prcfundan)©i3
te consternada.pojú golpe que aoffreu, agradece aincera 
mente a codas aa pessoas que auxiliaram*n'a durante a 
enfermidade da sauãosa extincta, particularmente ao» 
®e*hor«s Dr. Braz Bicudo e Rvmo. P. Alvarenga e bem 
as&im a toda® as pesioas que acompanharam o feretro 
até a ultima morada.

Ao mesmo tempq convida aos parente# e amigos 
para assistirem a missa do 7«. dia que será celebra­
da na Igreja do Carmo, terça feira, 1 1  do corrente, ás 
8 horas confessando desde já sua gratidão.

1

£ üffiâ dôr que penetra até os ossos como a ponta 
de urna açulha; que exgoíta as forcas, que abate 
o organismo, que nos causa uma angustia in­
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com a maior rapide? cedç 
com a

C A F I A S F I R I N A I
Nas nevraígias, no rheumat!smo,v nas dôres de 
cabeça, de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc, uma dose dá allivio completo ç 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
eslar.

Ã  CAF1ASPIR1NA é absolutamente inoffensiva.

Reparem na CriiÊ Bàyer.

l$5oo

C O L O R A N T E  S O R E L
O preparads scíentihco para tingir em casa

J A ’ C O N SA G IU bO  PELO UZO
TEâMSFOHMA EM NOYcS os vestidos VELHOS!

B M  -^bO C O R E S  F I R M E »  
Consüivavào original em vidros

IEARM ACIA GERIBELLO R. do Commercio II9
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.ADVOCACIA

DrManoel liaria Bueno
Advoga do civil. C'mmercial, criminaes,

orp liano log ic t ; red ige  «scripturaras do renda e 
compras,d < hypotbeeas,, de parceria ; agric-cia, de 
em p re ita d a » e de outros contractos,e e r  ofrcrega*. 
se de ou tros n egoc ios  CQDcernentes.ã dv ae i*

Por seis contos e quinhen­
tos vende-se 2 carritela? ar* 
readas, com oito burros bons 
e novos,

Licença paga.
Para tratar com João Fer* 

raz dé Almeida Prado So* 
brinho-

Rua de Santa Pila N* 81 C  Y ‘ J

i a y u y n a I  C IÇ A  DE"'B  ■ R©;
'-.í b^cgou no armazém.d- .. «-coli 

no, Carc.cso.íie  ̂Car m-go
Lct-^as- #S8S;S ’ phaníf.rrr. c& s; ;

Ruri de Sfinta Rita N .' f?7 1 Y T T

^  ffieVned;o Veterinário)

Fj-z engordar com facilidade 
e!ji pouca tempo. Cavallos.

BUP-POS. eois. POPCOS. CAES 
Ĉ fiFtriOS, CÁFYNEIROS. ETC.
't t í^S  =•' P&  . P5 IWtPPf # s '

btímiau

C A S A  D E  M O V E IS
Natan Averbach Filnos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobrh com folhas de arvores e 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— ITU.Rua do Commercio 74— Tel. 12 — SALTO — Rua 
Dr- Barros Junior 19. Tel. 8 S. ROQUE— Rua Rua 

Baibosa 69 -Telephone 1q9

camaras de ar
! P A R A  AUTO M O VEL  
j Reducç-ao nas tabelaa
\ líu v  do Commercio — 94 

Y T i r

— F. F. d© Tcledo-^-Fechincha
Vende se 1 casa a rua do 

Commercio, 20:000$000, 1 
a r. S a n t a  Cruz,4:5CK>$G0Q, 
1 caía V fn a  dóCornoiercio 
9:000$000, 1 sobrado:,...
40:000$P00. Tratar a Jttu, 
do Commercio 52 com 
adv. SAM PATO NETTO

a» pwaço 9 bma\
H O RRÍVEL SOFFREJ&

A lu g a -s e  wmk pequena 
chaicafa com c^sa ^ara pe­
quena fãmilia, tsndo meio
alqueire de terreno para 
plantação,, e uma quarta 
*  térrsVe etn pasto, com 
boa vertente d© âgua.

A referida ekacara è den­
tro do perímetro urbano 
deata cídádè.

Pai*a tratar a rua Santa 
Rita, o, 37 -ou telepho.ne, 
252,.

)oços fundos, 
de alicerces, poços, jazidas

riangulo e oleo e a secoo —

\ut quer machinas
a i e G t r i c o  —

D. Maria Br a n d ia  Campou ^

Atteeto que esttuKh» soffreado 
w r eapaçb de oito anno®, ie  dar- M  
kkroa ao p «oo*o e faoee,
Msse período diversos medica r~ 
mentos indicadoe para tal mole»- 
áa, sendo todos do effoitoa ueg* cz 
fcivo*. aJ

Á  conselho do meu marido 5  
ümz Rego Sobral Campos,
& prtparado Elix ir de Nogueira Q- 
áo pharmaceuüco João da Silvi r—i 
Silveira. © eom tres vidros fíqueête 
ndkabatnte «arada. P

Por ser verdade, podem fase nJ 
testa o uso que convier. jjjj|

Estado de Pernambuco — Gr# Z j 
vatá, 29 te Abril de 1913.

Maria Brandiam Campar 3

W n m  moBfemfel. 5

A O S  C O N S O M ID O R E S

O L IN T G á  • M E B íÜ A  E  C IR Ú R G IC A

Dri * ..a. Biciido ôe Almeida
C rw  lon ga  pratica de clinica civil e minta 

Téh^üte Mediço do Exercito (de 2 .a Linha)

Die^ndò. de uma optima sala de cura ti’ 
voe com  '-oa maie modernos, aparelhos que ga’ 
rahtem:TÍgt)yosa asepsia está habilitado a fa‘ 
zer ( uaesq^er curatiyoe. pequenas operações* 
gyimtc4ogia> lavagw s vesiço-uretraes, caute*

•

InjeçSe&rtpara tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento iiervoao, icterícia, infeções 
furunculas e ete.

Consultas: das i  at ) ]  < r> r i 1 ; t ( da
4 ás 5 da tarde.

C o n s i: ) t (  í ic  < 1 ( f i t o  t i :

Rua do Cotníaer.cio— 114— T#lepbo»í 94

B IO G O L Chacaya
Aldga-se ou . vende^se e 

ctiácafd' dn rua Joaquim 
Boí-ges,. em,í rente á Sjiota- 
Casa, eom frente para a cai­
xa d’águae rua Convançao- 

Tratar h rua dò Oommer., * 
cio, 119,

P O H T I P I O A J V T B

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em gornl 

— A  V E N D A  EM TODAS AS P H A R M A C IA S —  

B f iÊ ^ íB í f â S V i i  B lí?E J r e fL S Ç tT r it fiÊ rL B íim ie tR 1

t


